Encontros de Formação Cristã – Paróquia de Carreço


ENCONTRO 18 – 3º ANO (31/10/2009) – HISTÓRIA DA IGREJA – I
1. Considerações gerais: estudar a História da Igreja é saber em que medida o Homem correspondeu aos apelos dados por Deus; apesar de membros pecadores, a Igreja é santa e permanece ao longo dos tempos; a História da Igreja pode ser dividida em grandes períodos: Idade Antiga (do Pentecostes até 476, queda do Império Romano do Ocidente), Idade Média (476 a 1453, queda de Constantinopla); Idade Moderna (1453 a 1914), Idade Contemporânea (1914 até hoje).

2. A origem da Igreja e a sua expansão no Império Romano: 
· A origem divina da Igreja: Jesus Cristo funda a Igreja: «Tu és Pedro e sobre esta pedra edificarei a Minha Igreja;..»; a constituição da Igreja consumou-se no Pentecostes, dia em que o Espírito desce sobre os discípulos.
· Uma Igreja católica universal: mandato de Cristo. «Ide por todo o mundo, fazei discípulos de todas as nações, baptizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo»; o universalismo cristão contrasta com o nacionalismo judaico: Cristo é para todos, não é preciso ser judeu antes de ser cristão (Concílio de Jerusalém, 48); 
· Os tempos apostólicos: os impulsionadores do cristianismo foram os Apóstolos (“enviados”). Pedro, ao sair da Palestina, estabeleceu-se em Antioquia, Corinto e por fim em Roma, de cuja Igreja foi o primeiro bispo; Paulo foi «O Apóstolo», recorreu a Ásia, Grécia e talvez Espanha; morreram ambos em Roma na perseguição de Nero (64) …
· A organização das primeiras igrejas: os modelos de organização da Igreja variam; nas comunidades paulinas predomina os carismas, em que cada um punha ao serviço da comunidade o carisma (dom) dado pelo Espírito Santo; com o tempo, vai-se diferenciando os três graus da ordem: diaconado (do serviço das mesas, caridade aos pobres), presbíteros (presbiteroi=ancião) e bispos (episcopos= sentinelas); é constante ao longo dos tempos: a imposição das mãos para ordenar, o baptismo, depois de um longo catecumenato de iniciação e a celebração do Dia do Senhor.
· O modelo da comunidade primitiva: havia uma grande diversidade de culturas, de organização, de liturgias, etc; todos eram responsáveis pela Igreja; a Igreja via-se como mistério de comunhão, como comunidade convocada por decisão do Senhor; como povo de Deus, Corpo de Cristo, etc; vemos isso nos Actos dos Apóstolos. 

· O cristianismo no Império Romano: é facilmente difundido, pelas vias de transporte e língua comum, primeiro à gente humilde e depois aos mais abastados; começam a ser vistos como “ateus”, pois renegam a religião dos deuses.
· De perseguida a religião do Estado: ao longo dos tempos, a Igreja é perseguida; o primeiro mártir é Stº Estêvão, (ano 34), martírio a que Saulo (Paulo) assistiu; com Nero (séc. I) começa uma perseguição, acusando-se os cristãos de terem incendiado Roma; no século III atingem o auge, com Décio, Valeriano e Diocleciano; em 313, reviravolta: Lícinio e Constantino (imperadores do oriente e do ocidente romano, respectivamente) assinam o Édito de Milão, que dá liberdade de culto aos cristãos; em 380, Teodósio torna o cristianismo religião oficial do Império!

· O modelo da Igreja constantiniana: a liberdade favoreceu o crescimento do cristianismo; contudo, o facto de ser religião oficial do Estado provoca por vezes dificuldades na fidelidade ao Mestre; houve períodos de cesaropapismo (subordinação da Igreja ao poder civil); era mais um cristianismo sociológico do que uma adesão pessoal a Cristo.
· Os começos do monaquismo: o desejo de levar uma vida mais condizente com o Evangelho, levou à vida de fuga ao mundo (S. Pacómio, primeiro cenobita, Paulo de Tebas, primeiro eremita, Santo Antão, S. Basílio, S. Bento…).
· A Igreja e os impérios romanos de oriente e Ocidente: com a morte de Teodósio (395), o Império foi dividido em dois, o que levou a repercussões importantes na própria Igreja, como veremos.
· Os concílios e a formação do Credo: reuniram-se oito concílios ecuménicos (universais), que tratam de questões base, trinitárias e cristológicas; Niceia I (325), Constantinopla (381), Éfeso (431) e Calcedónia (451), tiveram particular importância. A Igreja teve de bater-se contra as heresias, advindas do judaísmo, quer da crença iminente no fim dos tempos ou da gnose, que se apresentava como sabedoria superior, que tendia ao sincretismo religioso;

· Organização eclesial: a Igreja divide-se em cinco patriarcados: Roma, Constantinopla, Alexandria, Antioquia e Jerusalém; Constantinopla ocupa o segundo lugar, após Roma; a afirmação do primado romano é constante ao longo da história: por ex., Clemente I interveio num problema na igreja de Corinto, intervenção acatada prontamente; 
· O novo modelo de Igreja: a Igreja passa de religião de minorias para religião de multidões; a Igreja está perfeitamente inculturada no Império e escassamente fora dele, pelo que é visto como o Reino de Deus na terra.
3. Os Padres da Igreja: autores cristãos dos sete primeiros séculos, cujas notas características são: ortodoxia de doutrina, santidade de vida, aprovação da Igreja, antiguidade; a idade de ouro dos padres da Igreja foi os séculos IV e V; há Padres orientais e latinos: o último dos latinos foi S. Isidoro de Sevilha ((636) e o último dos orientais foi S. João Damasceno ((750). Padres antes de Niceia (325): S. Clemente Romano, Stº Inácio de Antioquia, S. Justino Mártir, Stº Irineu de Lyon, Orígenes, Tertuliano, S. Clemente de Alexandria, etc. No século II aparece uma literatura polémica para rebater as heresias: apologias; mais tarde, surge a ciência teológica, não polémica; os padres nicenos são: Eusébio de Cesareia, Stº Atanásio, S. Cirilo de Jerusalém e Stº Efrem; pós-nicenos: S. João Crisóstomo, Stº Hilário de Poitiers, Stº Agostinho, principal padre latino, etc.; Padres Capadócios: S. Basílio Magno, S. Gregório de Niza e S. Gregório de Nazianzeno. 
4. A Igreja na Idade Média:

· Enquadramento histórico: após a divisão do Império Romano em dois (395), o Império Romano do Ocidente cai em 476, sob os povos bárbaros (Visigodos, Francos, etc.); a Igreja é a única força organizada: os bispos protegem as cidades; mais tarde, Justiniano, imperador do Oriente tenta reconquistar terras aos bárbaros sem grande sucesso. 
· Cristianização do povo bárbaro: no séc. VI, a Europa conhece um movimento de evangelização; os germanos aderem ao cristianismo: Clóvis, rei dos francos (496), Teodemiro, rei suevo, Recaredo, rei dos Visigodos, etc; importante os beniditinos, S. Columbano, Cirilo e Metódio, etc., evangelizam a Irlanda, saxões e eslavos.
· Nova geografia religiosa: os islamitas tomam terras aos bárbaros e ao Império Romano do oriente; o centro da gravidade da Igreja desloca-se para Norte; muitas comunidades cristãs desaparecem (ex. Norte África); a Norte estão os bárbaros; alguns patriarcados desaparecem: o patriarca de Constantinopla é “senhor” do oriente, rival do Papa. 

· Primeira reestruturação do mundo cristão: o Renascimento carolíngio. Pepino, o breve é sagrado rei pelo papa; o seu descendente Carlos Magno conquista territórios aos lombardos e entrega-os ao Papa, génese dos estados Pontifícios; inicia uma reforma na Igreja, nomeadamente litúrgica, levando-o para o juridismo e ritualismo; exige escolas para os clérigos; mais tarde, o império é dividido em três; só no séc. X é instaurado por um germano Otão I;
· A Igreja imersa no feudalismo: ganha terreno o feudalismo, em que um guerreiro procura vassalagem a um senhor; a Igreja não escapa a isto; os bispados, mosteiros e paróquias são dados como feudos, devendo os abades, bispo, etc., vassalagem a um senhor; como símbolo, o bispo entrega ao senhor o anel ou o báculo (investidura laical); fala-se em simonia, negócio de coisas sagradas; por vezes, os lugares de culto eram atribuídos a quem pagasse mais! O século X é negro: reduzida duração dos pontificados, terror pela aproximação do ano 1000… 
· Ruptura entre a Igreja latina e a grega: o Cisma do Oriente (1054). As razões de separação das Igrejas orientais (Igreja ortodoxa) de Roma não podem reduzir-se a questões dogmáticas, mas prendem-se com razões culturais e políticas: diferenças disciplinares e de ritos, elevação de Constantinopla ao segundo lugar, depois de Roma, junto com a separação do Império Romano em dois, deu origem a que o Patriarca de Constantinopla se visse como “senhor do Oriente”, rival do Papa; o Imperador Leão III Isáurico ordenou a destruição das imagens, o que dividiu o oriente em duas facções: iconoclastas e icólatras; o papa tomou partido dos primeiros; apesar de resolvido este incidente agudizou as contendas; no século IX, Inácio e Fócio enfrentam-se para a sede de Constantinopla, tomando Roma partido de Inácio; Fócio declara “guerra” à Igreja latina, tomando a questão do Filioque, como arma de arremesso; o cisma deu-se em 16/7/1054, com as excomunhões mútuas dos legados do Papa e do patriarca de Constantinopla, Miguel Cerulário. Mais tarde, dão-se tentativas de união sem resultado: Concílio de Leão (1274) e de Florença (1439); em 7/12/1965, o patriarca Atenágoras e o Paulo VI levantam as excomunhões.
· A reforma gregoriana: a necessidade de reforma da Igreja é cada vez maior; em 1073, Gregório VII decreta que quem recebesse um bispado ou abadia de pessoa secular não terá tido como tal; ao mesmo tempo, os casados deveriam deixar o ofício; isto levantou os protestos dos senhores, na «guerra das investiduras». Passa-se para o outro extremo: exaltação do papado ao máximo, especialmente no pontificado de Inocêncio III; em 1157 cria-se a expressão «Sacro-Império», pois as monarquias devem sujeitar-se ao poder da Igreja, é a vontade de Deus.
· Violência ao serviço da fé? A partir do século XI encetaram-se as Cruzadas, movimentos guerreiros que pretendiam libertar o Santo Sepulcro, caído nas mãos do Islão, sob o lema «Deus o quer»; as Cruzadas, do ponto de vista religioso, foram condenáveis, mas levaram à expansão de muitas zonas; em 1231, Gregório IX cria a Inquisição, que representa a perseguição política e jurídica das heresias; os excessos foram numerosos e muitos inquisidores foram presos; no entanto, os números de condenados à morte são muito menores do que ás vezes se difundem.

· Impulso teológico: época das ciências sagradas, Teologia e Direito Canónico; é a época da escolástica, com nomes como Stº Anselmo, Pedro Abelardo, S. Tomás de Aquino, grande doutor da Igreja), etc. Os doutores da Igreja são 33 (30 homens e três mulheres); destacam-se: Stº Atanásio, os três Capadócios, S. Jerónimo, Stº Agostinho, Stº António de Pádua, S. Tomás de Aquino, Stª Catarina de Sena, Stª Teresa de Ávila, S. João da Cruz, Stª Teresa de Lisieux, etc.
· A organização da Igreja: destaque para a centralização administrativa na Cúria Romana, para o aparecimento de heresias, como valdenses, albigenses, cátaros, de Wiclef, de Huss, etc, a sociedade é impregnada nas estruturas de cristianismo, as peregrinações aumentam, as formas de piedade popular; as ordens monásticas expandem-se: primeiro a de Cluny, no século X, depois as da Cartuxa, de Cister, etc., no século XIII outras ordens diferentes: beneditinos (de S. Domingos de Gusmão) e franciscanos (de S. Francisco de Assis), que levam uma vida austera. 

· O Cisma do Ocidente: as calamidades do século XIV (fomes, pestes e guerras) provocam a angústia da morte (expresso na arte, como as danças macabras); os séculos XIV e XV correspondem ao declínio da cristandade, centrada na autoridade absoluta do Papa, face aos protestos crescentes dos reis, como Filipe IV, o Belo, de França e o Papa Bonifácio VIII que se acusaram mutuamente; com o predomínio da França sobre o governo da Igreja, temos uma sucessão de papas franceses a residirem em Avinhão (França); depois da paz nos estados Pontifícios e de apelos de Stº Catarina de Sena, o Papa regressa a Roma, em 1377 (Gregório XI); após a sua morte, os italianos desejavam um papa italiano e elegem Urbano VI; a maioria francesa do Sacro Colégio declara inválida essa eleição e nomeia Clemente VII; temos dois papas ao mesmo tempo; mais tarde, ambas as partes convocam o Concílio de Pisa e elegem Alexandre V e depõem os outros dois, que se recusam a abdicar e temos três papas ao mesmo tempo! O sucessor de Alexandre V convoca o Concílio de Constança, mas depois foge; é eleito novo papa, Martinho V, aceite por todos. Mais tarde, o pouco participado Concílio de Basileia (1431-1447) depõe Eugénio IV e elege Félix V, não considerado papa legítimo (como Clemente VII, Bento XIII, Alexandre V e João XXIII (não é o do século XX). 
· O Concílio de Florença. Com este Concílio pretende-se a união com os gregos, que necessitavam no plano político ajuda militar contra os turcos; chegou-se a acordo no papel, mas na prática não resultou.
· O nascimento dum mundo novo. Em 1453, os turcos tomam Constantinopla e acaba o Império Romano do oriente; em 1492, Cristóvão Colombo descobre um novo mundo, a América.

· O modelo da Igreja da Cristandade: a Igreja ver-se-á mais do que nunca como reino de Deus na terra, a «cidade de Deus», como «sociedade perfeita», há uma teocracia absoluta papal, o que facilita a separação do Oriente; a Igreja está muito ligada ao poder temporal, sistema rejeitado pelos vários reformadores. 
Bibliografia recomendada: RUIZ, A.; CALVO, A – Para conhecer a Eclesiologia. Editorial Perpétuo Socorro, Porto, 1993; COMBY, Jean – Para ler a História da Igreja. Editorial perpétuo Socorro, 1989 (vols. 1, 2 e 3).
COMPROMISSO: Que compromisso vou assumir perante Deus, depois do que ouvi hoje?
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